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A forma como vemos as coisas é de rara importância.

Há quem receba os fatos da vida sempre com descontentamento, por melhores que eles sejam.

Possuem sempre um defeito reservado para colocar em todas as coisas.

Outros, entretanto, em tudo conseguem descobrir um lado positivo, mesmo diante de fatos desagradáveis.

Não são raras as oportunidades que se escondem atrás de acontecimentos que parecem irrelevantes e até de má aparência.

Tudo decorre do hábito que algumas pessoas possuem em não exercer o espírito analítico, de negar-se a ir “além da lógica”.

Nada é totalmente bom e nem totalmente ruim.

Cada um de nós precisa, dentro de nosso ser, procurar transformar os fatos em bons, afastando os maus.

Os momentos de felicidade dependem de nossas óticas e quanto mais estas forem positivas e tanto mais felizes seremos.

Educar-nos para receber com serenidade os males e com total alegria o que nos é favorável é algo que depende de disciplina individual.

Se o mal tem solução o que nos compete é busca-la; se não tem solução não devemos nos preocupar com o mesmo.

Ver a vida em cores e imagens belas é uma prova de competência.

O homem mais inteligente que o mundo conheceu, segundo o meu ponto de vista, foi Leonardo da Vinci.

Ainda na adolescência habituou-se a anotar tudo o que observava e pensava; em uma página de seu “caderno de notas” advertiu sobre o poder de imaginar coisas, como forma de superar a própria falta de definições.

Advertiu que devemos ver formas até em uma parede suja; em vez de pensar na sujeira deve-se imaginar desenhos de pássaros, paisagens, árvores etc.

Assim, onde um homem vulgar só notaria imundice, o ser criativo tenderia a imaginar formas agradáveis.

Leonardo sugeriu, pois, criatividade positiva; legou-nos exemplos porque foi um ser que desfrutou a vida; vestia-se bem e comia escolhendo qualidade; patrocinava festas por ordem de senhores poderosos (como os Sforza de Milão) usando o máximo de imaginação para agradar a toda gente.

Mesmo tendo a má sorte de estar impedido por lei de ser médico, advogado, banqueiro, farmacêutico etc. porque seus pais não eram casados, ele a tudo superou e tornou-se o maior gênio de seu tempo; não conheço mesmo quem o tivesse superado em criatividade, em campos tão diversificados.

Se Leonardo, entretanto, se deixasse vencer pelas adversidades, julgando-se um infeliz, jamais poderia ter tido as oportunidades que desfrutou e nem teria legado ao mundo a riqueza de cultura que nos deixou.

